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12. PROPOSTA - DISPOSIÇÕES A VIGORAR NAS

AUTORIZAÇÕES DE ACESSO À ÁREA PEDONAL A VEÍCULOS

AUTOMÓVEIS:

Da DTM submetendo à consideração do Executivo proposta em

cumprimento do disposto no Código Regulamentar do Município de

Braga e do art° 33°. no 2 alineas qq) e rr) da Lei n° 75/2013 de 12 de

setembro, nomeadamente no que respeita ao acesso automóvel.

Tem informação favorável do Sr. Vereador Miguel Bandeira.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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Documento n°: 11131/2018

Data Registo: 05-01-2018

Assunto: Proposta de conteúdo para Edital referente às exceções aos horários definidos no Código Regulamentar para os

acessos de cargas e descargas na área pedonal

Classificador: 0-GENÉRICO

Tipo Documento: Proposta de Melhoria Livro: Documento Interno

Entidade:

Nome/Designação: Filipa Corais (Arqt)

Endereço:

Utilizador: Filipa Corais (Arqt) Destinatário:Miguel Mesquita (Eng)

Conhecimentos:

Data: 06-02-2018 11:24:59 Documento: 11131/2018

Remete-se proposta de disposições a vigorar no processo de revalidação das autorizações de acesso à área pedonal através

de veiculos automóveis que se coloca á consideração dQçtivç..municipaL

O processo de revalidação dos acessos á área pedonal está enquadrado num Pacote de Medidas de Gestão da Mobilidade

que visa a prevalência e a defesa do modo pedonal no Centro Histórico. Mais se informa, que esta ação visa disciplinar

comportamentos, na garantia dos direitos dos cidadáos e da salvaguarda do bem comum e na promoção da mobilidade

sustentável, priorizando o peão e a utilização do espaço público de forma desimpedida pelos mesmos, De facto, utilizou-se

como critério a estratégia subjacente á Promoção da Mobilidade Sustentãvel, minimizando a presença dos veículos automóveis

nesta área e garanUndo, deste modo, o privilégio do respetivo usufruto por parte da população em geral e do modo pedonal

como o modo natural de percorrer e viver a cidade. Nesta área central de forte cariz patrimonial e turistico, denota-se um grande

investimento, por exemplo, no tipo de materiais selecionados ao nível dos pavimentos, situação que não é compaginável com o

fluxo de tránsito a que se estava a assistir (pelos inerentes custos de manutenção). Configurado deste modo, o Nosso Centro

Histórico, será conducente á promoção do espaço público para a estadia e convivência da população e respetiva sociabilização

de forma mais segura e para o favorecimento do mesmo como palco de cultura, tradições e história. Por outro lado, estará a

promover uma mobilidade muito mais inciusiva e equitativa garantindo a circulação franca a pessoas com mobilidade

condicionada. Acreditamos que estamos a promover uma cidade mais cómoda, mais segura, mais agradável, mais amiga do

ambiente, com mais qualidade urbana e mais sustentável.

Ao Sr. Eng. Diretor

Os dados disponibiliza.los, válidos à dato clasua divulgação, são da responsabi (idade das respectit’as fontes, sendo qualquer utilização ou o,snj’IthIçãaposreI’iores

1,; exclusiva responsabilidade do seu autor.
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Proposta de disposições a vigorar nas autorizações de acesso à área pedonal a veiculos automóveis

Submete-se à consideração do executivo municipal a presente proposta em cumprimento do disposto no

Código Regulamentar do Municipio de Braga e do artigo 33°, n°2, alineas qq) e rr) da Lei n.° 75/2013, de 12

de setembro. nomeadamente no que respeita ao Acesso automóvel à Área Pedonal, passando a vigorar as
seguintes disposições:

lIA circulação automóvel a partir dos pontos de controlo faz-se de acordo com o mapa anexo a este Edital que
determina o seguinte:

a. A circulação na Praça Conde de Agrolongo, entre a Rua de Santo António e o número 36 da Praça,
processa-se a partir do acesso da Rua de Santo António;

b. A circulação na Praça Conde de Agrolongo, entre o número 33 e a Rua dos Capelistas, na Rua Dr.
Justino Cruz, na Rua Eça de Queirós, na Rua dos Capelistas e no Largo de São Francisco processa-
se a partir do acesso da Rua Eça de Queirós;

c. A circulação na Rua da Misericórdia, na Rua Dom Diogo de Sousa. entre a Rua da Misericórdia e a
Rua D. Frei Caetano Brandão. no Largo do Paço e na Rua do Souto, entre o Largo do Paço e o
entroncamento com Rua Dr. Justino Cruz, processa-se a partir do acesso da Rua da Misericórdia;

d. A circulação na Praça Velha e na Rua D. Diogo de Sousa, entre a Praça Velha e a Rua D. Frei
Caetano Brandão, processa-se a partir do acesso da Praça Velha:

e, A circulação na Rua D. Gonçalo pereira, entre o entroncamento com a Rua D. Afonso Henriques e a

Sé, na Rua do Cabido, e na Rua D. Paio Mendes, entre a Sé e o entroncamento com a Rua D. Frei
Caetano Brandão, processa-se a partir do acesso da Rua O. Gonçalo Pereira e Rua D. Paio Mendes

(só saída);
1. A circulação na Rua do Forno, na Rua de São João, no Largo de São João do Souto, na Rua

Francisco Sanches e na Rua de Janes processa-se a partir do acesso da Rua do Forno e São João
do Souto (só saída);

g. A circulação na Rua de São Marcos, no Largo Barão de São Martinho, na Rua do Souto, entre o
Largo Barão de São Martinho e o entroncamento com a Rua Dr. Justino Cruz, e na Rua do Castelo
processa-se a partir do acesso da Rua de São Marcos;

h. A circulação na Rua Dr, Gonçalo Sampaio, na Avenida da Liberdade, entre a Praça da República e a
Rua do Raio, e no Largo João Penha processa-se a partir do acesso da Rua Dr. Gonçalo Sampaio;

1. A circulação no Largo da Senhora-a-Branca, a poente do entroncamento com a Avenida 31 de
Janeiro, na Avenida dos Combatentes, na Avenida Central. na Praça da República e na Rua D. João
Cândido Novais e Sousa processa-se a partir dos acessos da Cangosta da Palha e Portugália:

j. A circulação no lado sul do Largo da Senhora-a-Branca. a nascente do entroncamento com a Avenida
31 de Janeiro, processa-se a partir do acesso do Largo da Senhora-a-Branca (igreja);

k. A circulação na Rua de 5. Vicente, entre a Praça Alexandre Herculano e a Rua Dr. Júlio de Lima.
processa-se a partir dos acessos da Praça Alexandre Herculano (só entrada) e da Rua de 5. Vicente.
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21 Relativamente aos horários de acesso à área pedonal, para efeitos de cargas e descargas, aplica-se o

seguinte:

a. O horário que se estipula para acesso á área pedonal para operações de cargas e descargas fica

limitado aos periodos compreendidos entre as 03H00 e as 10H30 e entre as 19H00 e as 21H00 de

segunda a sexta-feira, e entre as 03H00 e as 10H30 ao sábado.
b. Tanto aos residentes que disponham de aparcamento próprio na área pedonal como aos residentes

que dele não disponham é concedido acesso à Área Pedonal com isenção de horário, não sendo, no

entanto, autorizado o eslacionamento em toda a área em nenhum dos enquadramentos.

c. Aos titulares de estabelecimentos de venda ao púbhco e de prestação de serviços, incluindo

profissões liberais, apenas é concedido acesso para operações de cargas e descargas e no horário

definido na alinea a.
d. O acesso pode ser pontualmente concedido em horário distinto do definido na alínea a, mediante

apresentação de pedido devidamente fundamentado, aos seguintes utilizadores: lares de idosos e de

jovens (apenas para transporte dos residentes), farmácias, serviços de assistência domiciliária,

serviços públicos e serviços de utilidade pública (apenas no âmbito das suas atividades), empresas

ao serviço de eventos públicos, familiares de residentes na área pedonal que necessitem de apoio de

terceiros (apenas para esse efeito), táxis (para transporte de pessoas com mobilidade condicionada) e

restaurantes (apenas para transporte de comida das 03H00 às 12H30 e das 19H00 às 21H00).

e. O acesso à área pedonal concedido nos termos da alínea anterior apenas deve ser utilizado em

situações esporádicas e de extrema necessidade.

I Relativamente às operações de cargas e descargas é definido um periodo de tempo máximo de 15 minutos,

exceto para os casos devidamente justificados pela necessidade de transporte de diversos volumes, sem que

se verifique o abandono da viatura.

4j A saída de veículos após o termo do horário estipulado na alínea a. do número 2, definido para operações

de cargas e descargas, é bloqueada pelo sistema de acessos.

SI Os acessos à Área Pedonal serão limitados a 8: 5 e 3 entradas diárias por requerente, para os casos de

moradores, comércio/ serviços e restauração respetivamente, exceto para situações devidamente justificadas e

de extrema necessidade.

61 Foi determinado que os acessos à área pedonal são sinalizados com os sinais de zona G5a — Zona de

trânsito proibido e 63 — Zona de paragem e estacionamento proibidos com o adicional exceto situações

contempladas em Edital” (na entrada na zona pedonal) e os sinais 69 - fim de todas as proibições impostas na

zona (nas saidas da zona pedonal).

71 Os veículos autorizados a circular na área pedonal deverão colocar em local visível do exterior do veículo a

informação técnica emitida pelo município para esse efeito.
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